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Governo dos Açores 
PftESIDENCIA DO GOVERNO 
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As Casas dos Açores sao 
instituições, algumas com 
mais de meio século de 
existência, que sempre 
desempenharam um papel 
de relevante importância 1 
na divulgação e promoção 
da açorianida·de Através , 
das atividades levadas a 
cabo durante todo o ano 
são o rosto da Regrâo nas 
comunidades radicadas no 
estrangeiro. 
A necessidade de reunir 
estas instituições com mai 
regularidade foi o ponto de 
partida para o nascimento 
de um orgáo fundamental 
pa•a o desenvolvimento 
das Casas dos Açores. 
Em 1997, na cidade da 
Horta Faial, foi fundado 
o Conselho Mundial 
das Casas dos Açores. 
Passados 15 anos São 
Miguel recebe a XV 
Assembleia-geral do 
CMCA, organizada pela 
DRC, tendo a Casa dos 
Açores da ilha de Santa 
Catarina, Brasil, como 
anfitriã. Como em edições 
anteriores, o CMCA será 
um espaço de debate e 
troca de reflexões sobre os 
novos desafios com que 
as nossas comunidades se 
deparam, proporcionando 
um reencontro com as 
raízes aos homens e 
mulheres que lutam 
diariamente para manter o 
nome dos Açores bem vivo 
nas comunidades onde 
residem. 
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XV Conselho Mundial das Casas dos Açores 

Ilha de anta Catarina no Brasil, 
é a anfitriã do Conselho Mundial 
das Casa dos Açores 
A ilha de São Miguel será palco da XV Assembleia-geral do Conselho Mundial das 
Casas dos Açores. O evento. que se realiza de 30 de agosto a 3 de setembro e 
que conta com o apoio do Governo dos Açores, através da Direção Regional das 
Comunidades. tem lugar em Ponta Delgada. 

O Conselho \1unclial da-; 
l ª"ªs cios ,\çorc!> (C\K A 1 foi 
l'undado cm 1997, na cidade da 
1-forta. Lüal Nasceu com o pro­
p,1sito dc congregar as comu­
nidade:, açorianas. dcfondcn<ln 
º' scus mleres~e:; e o~ das suas 
gentes. e de dar a conhecer os 
Açores. os açonanos e a sua cul­
tura as populações das :,uas res­
pellrns área~ de mfluência. Deli.: 
la71:111 parte. como membros. as 
Casas dos Aiyorcs de No\ a lngl.i­
tcrra e Hilmar O:UA). d.: Onta­
rio. du (_)ucbcquc e de Wínnipeg 
tC.u1adá). do Rio d1.; Janeiro. de 
São Paulo, da Ilha de ',anta (a­
larma e do Rio Grande <lo Sul 
( Brusd l do Norte, de Lisboa e do 
Algarve (Portugal Contmental) c 
do Uruguai. A cdiçào deste ano 
da Assembleia-geral do Cvtl A 
wnta com a prc~ença de 33 par­
llc1pa11tes. sendo que 25 deles 
'ião pro\e111c11t1:s das Casas dos 

AÇl)rcs quc pertencem no Conse­
lho. O cvcnto conta tamhem com 
\1111'1 comitiva de repn;scniantcs 
da As!-lociação de L~mtgrantei, dos 
,<\çl)fCs. elementos que marcarão 
presença apena:, como obsen·a­
dores da miciatlva. 

f s1c ano. o CMC A decorre 
~ob H égide da mclusão e partu.:1-
p(lçfo d.os jO\ ens das comunid<i­
des, perspetivando a apro,11na­
çfo entre as gerações mais jovens 
do~ Açores e incentivando-as a 
umf1 participação pro·ali\a nas 
Casa~ do:. Açores 

Neste sentido. na As:,.cm­
bleta-gcra Ido CMCA deste ano, 
participam 11 JOven~ lmundo~ 

das C.1sas dos Açores que são 
membro~ do Conselho. Os tra­
balhos da X\ <\ssemblc1a-gcral 
Jo C MCA arrnncnm no dia 30 d.c 
aµosto cum uma aud1cnc1a com 
o Scnhor Prcsidc11tc do Gou:rnll 
dos AÇL)l't.:~, Carlos Ce:;ar. segui-

d:.i de jantar de boa ... ~inda~ onde 
a Diretora Rt:g1011al das Comu­
nidades, (1raça Castanho far.i 
uma mtervençào. Ul1 programa 
de<;te ~urn da Ass0mblew-geral 
destacamos o espa.,:o dcdi;;ado 
às mtcn enções livre~ d11' parti­
cipantes ( 31 dc Ago,..to}, o debate 
•·Presente e f uturn do C\IC/\ .. 
e a~ ccnmon1as dc entrega das 
'vlcclalhas de Mcnto a 111di\ 1Jua· 
tidade~ e d1stinç<io do "Produto 
Açona.no dt: QualtJadc" ( 1 de 
setembro). Lstlio lambem agcn­
Jadas apn.:scmaçõcs dos pro.1..:­
to~ Crn11,:orcs, 1'11hlto,:or. Sab.1ra~ 
da üiaspora. Centro d~· ,\poill 
ao Artcsa11<1t11 e Gakria l ons..:ca 
\fa..:hado 

,\ Diretora Reg111nal das Co 
murudadcs marcaró lambem prc­
se11iyu m1 cernnúma de L"lll'L rra 
llK'lltli tb .\-;s.;mblcta-f;i.'ml. N0 
m..:-.nw dia, ,, S1:.::rcl<lrÍ1) R.:im1-
11al da Pres1d.3nc1a \ndre Rrnd-

fllrd. procedem do encerrnm.:nh) 
do" trabalh1.h do d1.1 

Anrc'< di;;.;o terJo lugdr ,1, cc-
11mó111a~ de cntrc~.i dJ bandei ,1 
do e \ll A .. ·1 llOHl pre-;1<lL·n1 ... d11 
Con~ellhl. a,..s1m eomo 11~ J1 ·cur 
s11~ do prc~1dentc ce,sante c do 
cmplis~ado 

foi coml1 cm ,diç(lv, ante­
non:s. O ( \!(' \ promete '<Cf ll111 
c-,paçl1 de pro11111ç:lo de trl11...i Je 
1dc1Js sobre .i:-. din;i1rnca-. 1.: desa­
fios atu.11~ com qi • ..: a. ClllllUl11d.1-

dcs se dl'par..im l'or ,111tro laJo, 
prnporr11'n.tra aos '~u' p.irt1c'1· 
pank~ urnJ ~.i corn1vênc1a l' um 
lllJl<ll LOlll:.tto e dn .ilg ,·,1u da 
rcalidade aç0ri.ma 

\ ( ,1~a J,1s \1,1)íc'S Ja tlh, 
d1.; Sanla ( at.in-1a. se1kada lll• 

Bra,d. -.era .i Jnl1tr1à <la L'll1.,:úo 

de 2012 da ,\~~cmblci.1-g~·ral d\J 
l \IC·\. succd.:nd11 assim J C. ,1-

'" dos Açores do Rio Jc J,111.:iro. 
lambem 11Ll Brn,11. 

Jovens em formação nos EUA 
A Duc;çao Rl!gmnal elas Co­

munH.ladc~ p1omov1;;. durnntL' o 

mê~ de agosto. o Programu "f or­
mação no \'eriio" 

h;ta 1111cial1va, de~ttm1da a 
jüvcn~ açona nos dos 1 k aos 30 
anos llc idade. que frequentam •> 
cnsmo supenor <.:m Portugal.' isa 
apro" miar o~ 1ovcns da realida<l1.. 
cultural das corn1m1dndcs '1Çllll!l­
nas na diáspora, ofcreccn<lo-llu:s 
uma cxpcncncia fonnal1~a no 
estnmgc1ro. 

l'or outro lado, prLlendll tam­
bcm scn-.1bilmir as comurndades 
uçonanas. cm particular as suas 
111stilu1çõcs 1.. empresa~ . para o 

Jlor e 1mpurtdnc1a du ro11noçúo 
dos 1m ..:n-, c11qu<1nto fator de cn­
nqueLimi;ulo pruh~~1onal L p..:s­
soal. sei ·111<.lo d1.; \ctor dt Jornw­
.;f10 de nov ·i, oport11111dade., para 

º" JO\ l'llS c ms11tu1.;õ1.:s. 
Nt'slL· scnl1d11 l) nl111111s d1.; 

varias [11t•n-, tk l\lnnaçào acadc· 
1111CU cst<ll) u Cllllh<.:el'r cmprl'Sil'i 

e c11l1dadcs ligadas <) 1..om11111 
dudc lu~<I. 1111 LOS((! lcslL c \)LSlc 

dl>'> l ·swdus l 'n1dos da Ami.:nca, 
a sab.:r. uma assLlC1;içtlo de car1/ 
Sl>l!ml, uma lc1taria, um esl;ibL•lc­
umcnlo pns1um1! e um !!i1b1nclc. 
cJ1.; e11g1.:nhana 

t tll11 cstc progr'Jlna. a Dirc­
çào Rq!innnl da., ( orn11111daJ..,s 
prctl:ndc dinamizar ainda mu1s as 
rcl<11,:ôes entre u Região i: as <.:n­
nwmdudcs, ao 111esmo tcmpll LfllC 
aumt•nla u \ 1s1bd1d:idc d;is ali\ 1 
dades do~ JOVl'll'>, lllClllll\ ando a 
c1 HH,:ào de redes. o 1·011p1.:raç<1o e 
a!\ '>lllugia., ..:11111; us Ao,1ll'1.:'- c os 
lo1.;,11s de :i<.:olh11ncntll do-. 1:1111-
irra11tch .11,:onanos. "Alunos açorianos nos EUA em viagem de estudo a Filadélfia" 
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